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Comercio acha 
que indú4íiliá" 
age de má fé 

>̀ A. escassez de produtos em ge-
r .,41 só terminará se houver um 
realinhamento de preços, a 
eicemplo do que foi feito com os 
eletrodomésticos. As indús-
Was, principalmente os fabri-
cantes de matéria-prima são os 
résponsávels pelo desapareci-
ihento dos produtos. O Plano 
dnizado, apesar de benéfico, 
estava precisando de uma - in-
jeção", visto que a realidade 
bóie é diferente da de um ano 
atrás. E esse o pensamento dos 
presidentes da Associação Co-
mercial, Lindberg Aziz Cury, e 
de Sindicato do Comércio Vare-
jista, Nei Carneiro. 
'A posição da indústria é enca-

rada pelos dois empresários sob 
piismas diferentes, Nei Carnei-
ro afirma estar havendo má fé, 
com as indústrias escondendo 
as mercadorias ou deixando de 
produzi-las para forçar uma al-
ta. Segundo ele, o comércio va-
rejista foi o "bode expiatório" 
do Plano Cruzado e o Governo 
falhou ao não fiscalizar os pro-
dutos em suas origens. Lind-
berg diz que as indústrias não 
estão produzindo por falta de 
motivação e que o desapareci-
mento de produtos se deve ao 
fato de a procura estar sendo 
mais alta que a oferta. 

BODE EXPIATORIO 

Nei Carneiro afirma que o co-
mércio varejista foi o bode ex-
piatório na medida em que a fis-
calização se concentrou única e 
exclusivamente sobre ele, como 
sé fosse o responsável pelo au-
mento dos preços. Contudo, o 
passar do tempo mostrou que a 
realidade era outra. O que "pu-
xava" a inflação e o desrespeito 
às normas do Governo eram os 
pi:ecos cobrados pelas indús-
trias, sem que a fiscalização 
fõSse exercida sobre elas. 

A falta de produtos, segundo 
Nei Carneiro, é "sabedoria das 
indústrias", que resolveram 
competir com o comércio. 
Quando o comerciante procura 
os produtos não encontra nada. 
Estes produtos segundo afirma, 
só vão aparecer nas lojas mon-
tadas pelas indústrias, que com 
isto ganham o percentual que 
seria do varejista. O que está 
ocorrendo, segundo ele, é que as 
indústrias vinham agindo no 
sentido de "furar" o Plano Cru-
zado, "aproveitando-se das fa-
lhas do Governo que não fiscali-
zava os produtos no nascedou-
ro". 

Assim como fixa os valores do 

salário mínimo para a popula-
ção, o Governo segundo Nei 
Carneiro devia fixar também a 
margem de lucro das indús-
trias, através de estudos dos 
componentes de preço. A falta 
de mercadorias, diz ele, "é jogo 
de cartas marcadas surgido de 
conluio das indústrias com os 
produtores de matéria-prima". 

Lembrando adágio popular 
de que "quem muito abraça 
pouco aperta, mas quem muito 
aperta deixa escapar entre os 
dedos", Nei Carneiro diz que a 
atuação do Governo na fiscali-
zação de preços acabou fracas-
sando por ter se concentrado h. 
numa única direção. As indús-
trias, ressalta, estão apenas es-
perando "dias melhores", por 
isso prendem seus produtos. 
"Para elas é indiferente que es-
tejam vendendo ou não, pois os 
lucros obtidos em outras épocas 
lhes deu respaldo suficiente pa-
ra suportar o tempo em que os 
preços estiverem congelados. 
Quem está produzindo produz 
pouco e só vende seus produtos 
mediante ágio". 

ACOMODAÇÃO 
O presidente da Associação 

Comercial atribui a falta de 
mercadorias em todos os seto-
res à necessidade de promover 
um reallnhamento de valores. 
Ele lembra que a euforia do 
Plano Cruzado já passou, sendo 
necessário agora que haja moti-
vação para que a indústria pro-
duza. "Na situação em que es-
tava, com os custos de produção 
superiores aos valores de mer-
cado, não havia estímulo". Em 
relação ao comércio não está 
havendo, segundo Lindberg, es-
tocagem de mercadorias. "O 
comércio é um simples repassa-
dor e não consegue comprar das 
indústrias porque não está ha-
vendo produção." 


